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A única boa notícia que a 
ministra da Economia, Zé-
lia Cardoso de Mello, e os 
negociadores da dívida ex-
terna brasileira levarão 
aos bancos credores é que o 
País está disposto a nego-
ciar os débitos em atraso. 
Nessa linha, segundo o em-
baixador Jório Dauster, a 
viagem aos Estados Unidos 
também objetiva definir a 
composição do comitê de 
negociação com os bancos 
e fixar a data para início 
das conversações. 

Apesar das pressões, não 
há- nenhuma possibilidade 
de que a ministra faça al-
gum anúncio "extraordiná-
rio" no que se refere à ne-
gociação com os bancos, 
afirmou Dauster. Segundo 
ele, a negociação da dívida 
externa pode ser encarada 
como um jogo de xadrez. 

"Estamos jogando em 
cinco tabuleiros ao mesmo 
tempo, mas o que acontece 
no primeiro terá efeito nos 
demais", afirmou, ao insis-
tir que não há outro desdo-
bramento possível a não 
ser o roteiro já estabeleci- 
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do. Ou seja, o desembolso 
de uma quantia, simbólica 
ou não, depende do acerto 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). 

Dauster afirmou que o 
Brasil é o principal prejudi-
cado, e certamente o mais 
preocupado, com o acúmu-
lo de pagamentos externos 
em atraso, principalmente 
junto aos bancos privados. 
Isso, entretanto, não faz 
parte de uma política de- 

terminada pelo atual go-
verno, mas é uma simples 
conseqüência do estado de 
deterioração da economia 
encontrado quando da pos-
se do presidente Fernando 
Collor. 

RESERVAS 
Além disso, recorda 

Dauster, a situação das re-
servas cambiais em março 
era muito crítica. Os US$ 5 
bilhões que o País tinha em 
caixa não eram suficientes 
para saldar os compromis-
sos mais urgentes nos dois 
meses seguintes. Até mes-
mo o pagamento de cerca 
de US$ 900 milhões referen-
tes às importações finan-
ciadas a curto prazo já es-
tava atrasado. "A situação 
era tão grave que o País te-
ve de recorrer a um gesto 
extremado, retendo as re-
messas de lucros e dividen-
dos, para evitar uma dete-
rioração ainda maior das 
reservas", disse. 

Hoje, contudo, Dauster 
acredita que a equipe eco-
nômica já deixou clara a 
sua disposição de negociar 
e definir uma fórmula, que 
viabilize o pagamento dos 
juros em atraso, compatí-
vel com a capacidade de 
pagamento do País. "O 
acúmulo de débitos venci-
dos é a pior forma de refi-
nanciamento que existe. 
Tanto assim que a decisão 
de mobilizar recursos para 
provisionamento — desti-
nado ao pagamento dos 
atrasados — partiu do pró-
prio governo brasileiro, an-
tes do acirramento das 
pressões", reiterou. 

Com esta frase, o embai-
xador descarta os argu-
mentos do diretor-gerente  

do Instituto de Finanças In-
ternacionais (HF), que re-
presenta os bancos priva-
dos, Horst Schulmann, que 
aventou a possibilidade de 
que o Brasil pretendesse 
acumular novo mega-
superávit na balança co-
mercial para direcionar os 
recursos obtidos a outros 
pagamentos que não o 
acerto da dívida em atraso. 

O embaixador admite 
que o Brasil está encon-
trando dificuldade para 
atrair investimentos exter-
nos, seja na forma de capi-
tal de risco, seja em novos 
financiamentos, mas re-
corda que as dificuldades 
remontam ao início da dé-
cada de 80. 

"Há cerca de oito anos, 
ou seja, desde 1983, a ba-
lança de pagamentos apre-
senta graves desequilí-
brios. Antes mesmo da pri-
meira suspensão dos paga-
mentos externos, em 1987, 
o volume de remessas cam-
biais, a título de pagamen-
tos externos para nossos 
credores, era muito supe-
rior aos ingressos, princi-
palmente em decorrência 
do clima de insegurança e 
deterioração econômica", 
argumentou Dauster. 

Em sua avaliação há ain-
da outro componente que 
afasta o capital externo. 
Desde o início da década, 
os credores e possíveis in-
vestidores vêm tentando 
reduzir seu "exposure" no 
Brasil porque não acredi-
tam na capacidade de pa-
gamentos externos do País. 
Por isso é tão importante 
negociar um acordo com-
patível com um programa 
de saneamento seguido de 
crescimento econômico. 


